


CADERNO LITERÁRIO DIGITAL

DANIELA PEREIRA DE OLIVEIRA

JEANE DE CÁSSIA NASCIMENTO SANTOS

Título original: Caderno literário digital

Autores: Daniela Pereira de Oliveira; Jeane de Cássia Nascimento Santos

Artes gráficas: Daniela Pereira de Oliveira

Ilustrações: domínio público e através de aplicativos

Fotografias: Heitor Xavier; Florival Marques

Colaboradores(as): Paula Pereira; Juliano Canal; Everton Pessan

Revisão: Giovanna de Brito Gomes Oliveira

Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução parcial ou total desta obra, por quaisquer meios, sem o consentimento das autoras.

FICHA CATALOGRÁFICA



APRESENTAÇÃO .............................................

1 MUNDO DIGITAL ...........................................

1.1 Ética no mundo virtual ................................

1.2 Nossas Leis ................................................

1.3 Crimes digitais ............................................

1.4 Uso de imagens .........................................

2 CONCEITO DO GÊNERO CONTO ...............

2.1 A origem do conto ........................................

3 CONTEXTUALIZAÇÃO ESTÉTICA ..............

3.1 Característica e elementos do conto ...........

3.2 Estrutura do conto ........................................

3.3 Foco narrativo e discurso ............................

3.4 Tipos de narradores ....................................

3.5 Gênero e discurso .......................................

3.6 Tipos de discurso ........................................

3.7 Os modalizadores .......................................

4 CONTEXTUALIZAÇÃO TEMÁTICA .............

4.1 Tema e assunto ...........................................

4.2 Abordagens temáticas ................................

4.3 Grandes escritores ....................................................................

4.4 Tipos de conto ...........................................................................

4.5 Outras configurações de conto ..................................................

5 CONTEXTUALIZAÇÃO PRESENTIFICADORA ..........................

5.1 Patrimônio Cultural .....................................................................

5.2 Cultura ........................................................................................

5.3 Cultura popular brasileira ...........................................................

5.4 Comidas e representações folclóricas de Sergipe ....................

5.5 Histórias e lendas sergipanas ....................................................

6 O MUNDO FANTÁSTICO .............................................................

6.1 O suspense .................................................................................

6.2 O mistério ...................................................................................

7 AUTOR E OBRA ...........................................................................

7.1 Lendo o Homem que enxergava a Morte (Ricardo Azevedo) ....

7.2 Minhas primeiras impressões ......................................................

7.3 Contextualizando a leitura ..........................................................

7.4 Mais contextualização ................................................................

7.5 Intertextualidade .........................................................................

7.6 Contextualizando com o Quiz .....................................................

8 COMO FAZER UM CONTO? ........................................................

8.1 Qual será o tem ou o assunto? ...................................................

8.2 Que efeito provocar? ...................................................................

8.3 O que não pode faltar? ................................................................

8.4 Qual é a estrutura? ......................................................................

8.5 O que colocar dentro da estrutura? .............................................

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS ...........................................................

05

07

08

09

10

11

13

14

16

17

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

41

42

43

44

45

46

47

49

50

51

52

53

54

57



1 2

6

3 4

5 7 8



Seja bem-vindo(a)!

Querido(a) aluno(a), este caderno literário traz métodos de leitura importantes para sua formação

como leitor maduro. A metodologia empregada envolve a leitura e o estudo de contos populares com o

uso de referenciais teóricos e técnicas de grandes ícones da literatura e do letramento literário para

ajudá-lo(a) a compreender e a entender o texto de uma maneira mais ampla e profunda.

Para auxiliá-lo(a) nas tarefas, foi desenvolvido um aplicativo intitulado CONTECONTO versão1.0.0,

disponível no site da UFS e no ícone ACESSO CONTECONTO, localizado logo abaixo. Aliada ao uso

da criatividade, essa ferramenta proporcionará recursos para ajudar na sua formação escolar.

Desfrute de cada detalhe do material, siga as orientações do seu professor e, com o uso do

aplicativo, leia, cumpra as tarefas e produza textos incríveis para serem compartilhados com seus

colegas de classe, formando, assim, uma comunidade de leitores.

Nosso desejo é levar a literatura para os leitores digitais, fazendo-os se apaixonarem pela arte

literária. Vamos juntos viver essa experiência?

https://drive.google.com/file/d/1gBnsqHWly1w_xD6KFp4A4CDzQCTf1Fy6/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1gBnsqHWly1w_xD6KFp4A4CDzQCTf1Fy6/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1gBnsqHWly1w_xD6KFp4A4CDzQCTf1Fy6/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1gBnsqHWly1w_xD6KFp4A4CDzQCTf1Fy6/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1cu3Xr2iRXE7oV7bXmlByxmOLHlYTGrjA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1cu3Xr2iRXE7oV7bXmlByxmOLHlYTGrjA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1cu3Xr2iRXE7oV7bXmlByxmOLHlYTGrjA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1cu3Xr2iRXE7oV7bXmlByxmOLHlYTGrjA/view?usp=sharing




Segundo o autor, a geração que forma a nova sociedade da

informação possui capacidade de executar múltiplas tarefas e não se

amedronta em explorar o que as tecnologias oferecem. Tal conceito

se refere às crianças nascidas a partir da década de 1980 ꟷ são

conhecidos como nativos digitais aqueles que nasceram, cresceram

e se desenvolveram em pleno processo de evolução e transformação

tecnológicas. Já os migrantes digitais são as pessoas que

precisaram se adequar ao novo mundo e à nova forma de conceber a

linguagem, tendo de aprender a usar computadores, cash eletrônico

de bancos, envio de e-mails e até mesmo de mensagens pelo

WhatsApp. No entanto, sabemos que muitos ainda não têm acesso a

essas tecnologias. Você se considera um nativo digital? Por que o

bebezinho da tirinha prefere brincar com o computador a brincar com

os ursinhos?

Prensky (2001)  foi  o primeiro  a  utilizar a denominação nativos e 

migrantes digitais. 
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Você sabe o que é letramento digital? Viver no mundo da tecnologia requer de todos

nós não só a apropriação do saber tecnológico, mas também implica responsabilidades a

cumprir quanto ao uso dos seus recursos.

Letramento digital diz respeito aos conhecimentos necessários para as práticas

sociais de leitura e produção de textos em ambientes digitais através do uso de

mecanismos tecnológicos. Assim, o letramento digital inclui não só o conhecimento da

tecnologia, mas sobretudo a participação crítica e ética diante das práticas sociais da

cultura digital (FREITAS, 2011).

A linguagem que circula no ambiente virtual abrange mais que letras, envolve

códigos verbais e não verbais, como desenhos, símbolos, sons e imagens. Dessa

maneira, a leitura digital exige de nós percepção crítica diante da linguagem não linear,

entendimento dos signos, análise de dados e informações, bem como uso consciente de

ferramentas de busca e interação social.

Para agir com ética no mundo virtual, é preciso primeiramente conhecer as leis que

regem o nosso país.
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No Brasil, a Constituição Federal

de 1988 já prevê o direito de proteção a

obras intelectuais sobre a sua criação ꟷ

propriedade intelectual. Então, só

devemos publicar ou reproduzir,

inclusive pelos meios tecnológicos,

obras (textos, desenhos, fotografias etc)

autorizadas ou que fazem parte da

nossa própria autoria. Você sabia disso?

Além do mais, também foi criada a

lei que pune aqueles que disseminam

informações falsas. Portanto, não

publique nada que não tenha certeza da

procedência e veracidade. Do mesmo

modo, não acredite em tudo que vê ou

ouve sem saber a real procedência do

fato. Combinado?
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Veja algumas obras passíveis de registros na lista não exaustiva:

Livros, folhetos, tirinhas, quadrinhos, cartuns, charges, textos

literários, artísticos, argumentativos, científicos ou de qualquer outra

natureza;

Obras cênicas literárias, dramáticas, musicais (com ou sem partitura),

coreográficas, em quadrinhos ou de qualquer outra natureza, roteiros;

Composições musicais (com ou sem letra), letras e partituras

musicais;

Imagens, fotografias, desenhos, símbolos ou outros códigos não

verbais de qualquer natureza;

Traduções, adaptações, compilações de obras, coletâneas, como,

antologias, enciclopédias, jornais, revistas, coletâneas de textos de

leis, desde que se constituam criações intelectuais;

Conferências, sermões, discursos solenes e outras obras da mesma

natureza.
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Copyright: as imagens possuem direitos

autorais. Portanto, só podem ser usadas com

autorização. No Brasil, os direitos de autor podem

durar toda a vida do autor e mais 70 anos após

sua morte. Ao ultrapassar esse período, a obra

passa a ser de domínio público.

Domínio público: as imagens fazem parte do

patrimônio cultural. Essas imagens podem ser

usadas livremente.

Licenças Creative Cooms: as imagens são

livres, mas existem restrições quanto ao seu uso.

Antes de usá-las, leia a licença.

Já aprendemos que só podemos

usar imagens com a autorização do

seu criador. Então, você poderia se

perguntar: Como usar imagens em

meus projetos?

Os símbolos ao lado indicam os

principais tipos de licença que

circulam no mundo virtual. Devemos

ficar atentos às licenças. O ideal é

usar imagens que fazem parte do

domínio público.

Além disso, existem sites

gratuitos. Com eles, você poderá criar

seus projetos com maior segurança.

Quer conhecer alguns? Clique no

ícone localizado logo acima!
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https://www.designerd.com.br/7-bancos-de-imagens-gratuitos-para-voce-salvar-nos-favoritos/
https://www.designerd.com.br/7-bancos-de-imagens-gratuitos-para-voce-salvar-nos-favoritos/
https://www.designerd.com.br/7-bancos-de-imagens-gratuitos-para-voce-salvar-nos-favoritos/
https://www.designerd.com.br/7-bancos-de-imagens-gratuitos-para-voce-salvar-nos-favoritos/




O conto nasceu do folclore oral (Coelho,

1987) e caracteriza-se, enquanto gênero, como

sendo uma história curta que conta aventuras ou

eventos ocorridos por um personagem central

dentro de um universo de fantasia ou mais

próximo da realidade concreta.

Alguns transmitem sua graça, promovendo

efeito de suspense, aventura, mistério em que

são explorados momentos de tensão (ponto

máximo da emoção).

Os mais convencionais possuem apenas

um núcleo narrativo, levando e conduzindo o

leitor à curiosidade, criando expectativas até

chegar ao seu final que, muitas vezes, é

inesperado, marcante.
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De tradição oral, os contos sempre

preencheram e continuam a preencher os

espaços vazios da vida do homem,

evidenciando a cultura e os valores de uma

época. Sua primeira fase é a oral cujo início

não é possível precisar, tendo em vista ser

originado quando não existia a escrita

(GOTLIB, 2006). Quer saber mais? Confira o

vídeo ao lado apresentado por Paula Pereira!

1
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https://youtu.be/1w8fgQ9sMEE
https://youtu.be/1w8fgQ9sMEE
https://youtu.be/1w8fgQ9sMEE
https://youtu.be/1w8fgQ9sMEE
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=0c0540705c8d
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=0c0540705c8d
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https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=0c0540705c8d
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=047f07a48479
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=047f07a48479
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=047f07a48479
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=047f07a48479
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=0a1deb1e2df8
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=0a1deb1e2df8
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=0a1deb1e2df8
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=0a1deb1e2df8
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=2b80627e32e1
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=2b80627e32e1
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=2b80627e32e1
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=2b80627e32e1
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=2e80f2d2f8b3
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=2e80f2d2f8b3
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=2e80f2d2f8b3
https://www.jigsawplanet.com/?rc=play&pid=2e80f2d2f8b3




Querido(a) estudante, vamos compreender alguns conceitos?
Cosson (2016) entende o letramento literário não como um simples saber decifrar ou traduzir códigos através

da leitura e escrita, conforme aprendemos na alfabetização, mas como a apropriação desses saberes para as

práticas sociais.

Em outras palavras, o leitor maduro, dotado de um nível elevado de letramento, é aquele que ultrapassa o

domínio do sistema alfabético ortográfico, sabendo usar as habilidades de leitura e escrita no seu dia a dia.

Nesta perspectiva, ler e escrever têm uma função especial na nossa vida. Sabemos que a comunicação

circula no nosso cotidiano de várias formas. Assim, se pretendemos convencer alguém, precisamos do domínio da

arte de argumentar. Da mesma maneira, se desejamos não ser enganados, precisamos entender as

intencionalidades dos argumentos. Podemos perceber, então, que a leitura dever ir além do que está sendo

apresentado no texto. Ao ler ou ao produzir histórias, por exemplo, temos que, primeiramente, nos apropriar dos

mecanismos da linguagem que conduzem o leitor ou o escritor à construção dos sentidos.

Considerando que existem níveis de letramento para a formação do leitor maduro, nosso estudo pretende

trabalhar aspectos fundamentais para ampliar os horizontes de leitura (ROUXEL; LANGLADE; REZENDE, 2013),

ou seja, sua maneira de ler e de enxergar o mundo. Cosson (2016) destaca a importância do desenvolvimento do

letramento literário para expandir o grau de leitura. A contextualização estética ou poética é um dos tipos de

análise apresentada pelo autor que ajuda a saber como a obra é estruturada e quais os princípios de sua

organização.

Para entender o gênero conto e suas especificidades é preciso primeiramente conhecer os fundamentos que 

tornam uma obra literária ser caracterizada como tal. Vamos conhecê-los?
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Veja as principais características do conto.

Narrativa curta;

História fictícia ou não;

Possui evento/acontecimento sólito (costumeiro) ou insólito (fantasioso);

Unidade de efeito (impressão ou sensação provocada de uma só vez, 

sem interrupções);

Predomínio do essencial; 

Provoca curiosidade, expectativa, mistério ou outro recurso que prenda 

a atenção do leitor;

Intensidade (Quanto maior for a expectativa, mais intenso será o efeito);

Tensão ꟷ ponto máximo da emoção;

Desfecho que pode ser feliz, infeliz, estranho, inesperado, engraçado 

entre outros.
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http://www.poeteiro.com/search?q=O+PEQUENO+POLEGAR
http://www.poeteiro.com/search?q=O+PEQUENO+POLEGAR
http://www.poeteiro.com/search?q=CHAPEUZINHO+VERMELHO
http://www.poeteiro.com/search?q=CHAPEUZINHO+VERMELHO
http://www.poeteiro.com/2017/12/maria-borralheira-conto-de-silvio-romero.html
http://www.poeteiro.com/2017/12/maria-borralheira-conto-de-silvio-romero.html
https://www.companhiadasletras.com.br/trechos/41022.pdf
https://www.companhiadasletras.com.br/trechos/41022.pdf
https://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/alicep.pdf
https://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/alicep.pdf
https://drive.google.com/file/d/1zdDn4mqpr04X2E3Ou7VE1rYz3IlodEf9/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1zdDn4mqpr04X2E3Ou7VE1rYz3IlodEf9/view?usp=sharing


Seguindo a teoria mais comum, o conto se estrutura

da seguinte forma:

INTRODUÇÃO (apresentação) – momento de

conhecermos os personagens e o ambiente da narrativa.

DESENVOLVIMENTO (complicação/desequilíbrio) –

momento do conflito, ou seja, surgimento da trama a

qual precisa ser resolvida.

CLÍMAX – é o ponto mais tenso da história. Aqui a trama

se torna muito mais intensa.

DESFECHO (desenlace/equilíbrio) – para o bem ou para

o mal, o conflito se desfaz. Feliz ou infeliz, a tensão se

dissolve e o equilíbrio volta a acontecer. Alguns podem

ficar inacabados ou sem explicação.
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https://youtu.be/Fog4IRCF9w0
https://youtu.be/Fog4IRCF9w0
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https://www.liveworksheets.com/fh2861100cc
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O foco narrativo determina a voz de quem conta a história (o narrador), ou

seja, mostra sob qual perspectiva ou ponto de vista foi realizada a narração.

Vejamos os tipos principais de narração e alguns narradores:

NARRAÇÃO EM PRIMEIRA PESSOA:
Nessa narrativa, o narrador participa da história, seja este protagonista (central) ou

coadjuvante (secundário). Sendo um ou outro, ele faz parte da história como

personagem e é também chamado de NARRADOR-PERSONAGEM.

NARRAÇÃO EM TERCEIRA PESSOA:
Neste tipo de narrativa, a história é contada por alguém que não faz parte da história

como personagem, podendo ser:

a- NARRADOR OBSERVADOR: narrador que não conhece toda a história. Apenas

diz o que sabe ou observa.

b- NARRADOR ONISCIENTE: narrador que conhece toda a história, inclusive o

pensamento e os sentimentos dos personagens, podendo fazer julgamentos e

digressões com uso de reflexões, flash-back (volta ao passado).

20



Primeiramente, não podemos confundir autor

(escritor) com o narrador. O narrador é a voz fictícia que

conta a história. Vejamos exemplos de alguns tipos

de narradores:

21



Bakhtin e Marcuschi consideram os gêneros como atividades
discursivas que acabam se constituindo como padrões comunicativos
sociais. Em outras palavras, os gêneros são ações da comunicação
humana praticadas na vida em sociedade. Esses textos circulam ao
nosso derredor e sua existência se constrói na medida em que vão
surgindo a necessidade de comunicação (BRONCKART, 2007), a
exemplo do bilhete, da carta, do e-mail. Houve uma época em que
não existiam computador nem internet, e as pessoas se comunicavam
à distância somente através de cartas. Hoje trocamos a carta por e-
mail que é uma forma mais rápida e prática de se comunicar. É
importante saber que todo ato de comunicação faz parte do discurso.

Cada gênero possui seu discurso, ou seja, seu modo próprio de
transmitir a linguagem. O gênero conto, por exemplo, que é um tipo
de narrativa, possui um discurso voltado à reprodução da fala e do
pensamento dos interlocutores. Vamos conhecer alguns tipos?

22



Vejamos exemplos de alguns tipos de discurso: 

23



Segundo Pottier (1992), modalizadores

textuais são os elementos encarregados de

evidenciar o posicionamento do enunciador no

discurso. Fiorin (2000) destaca que as

modalidades podem ser expressas por meio de

palavras para a construção do sentido, como é

o caso dos substantivos, adjetivos e

advérbios.

Observe ao lado como estes nomes se

encarregam de construir o sentido. É importante

ressaltar que, neste caso, o leitor (ROUXEL;

LANGLADE; REZENDE, 2013) tem o papel

fundamental na construção do sentido na leitura

através da relação estabelecida entre as ideias

expressas pelas palavras.

Note que podemos elaborar um texto com

apenas a combinação dos vocábulos. Isso não

é demais! Verifique como os modalizadores

funcionam nos exemplos apresentados ao lado.

HORA DO DESAFIO!

VAMOS REVISAR OS 

CONTEÚDOS DESSA

SEÇÃO BRINCANDO? 

CLIQUE

NO JOGUINHO!

24
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A contextualização temática também faz parte do letramento literário (Cosson, 2016). Neste tipo de análise,

saímos do plano da caracterização do gênero e nos centramos no conteúdo abordado.

Várias são as perspectivas apontadas ou problematizadas através de abordagens temáticas evidenciadas

pelos autores em suas obras.

No processo de compreensão, a leitura superficial está no nível da materialidade textual, ou seja, lemos e

apenas entendemos a mensagem transmitida pelo texto a partir do que se encontra puramente escrito.

Já a leitura analítica está no nível mais profundo das ideias. Nesta leitura, apreendemos o que está sendo

sugerido e o que faz parte das entrelinhas do texto, estando no plano das relações de sentido estabelecidas pelo

leitor diante do que não está escrito, mas que se apresenta de forma subentendida. Em outras palavras,

captamos os elementos que estão explícitos (explicados textualmente, claramente expressos) e implícitos

(aqueles não claramente expressos).

Abstrair a temática do texto é uma das formas de poder entender não só a perspectiva da abordagem, mas o

contexto histórico, ideológico e cultural de uma época. Nosso estudo focalizará apenas as perspectivas de

abordagem temática, isto é, como o autor abordou o assunto tratado. Com isso, poderemos ampliar o nosso olhar

de leitores, aguçando o senso crítico.

Desse modo, precisamos diferenciar e entender dois conceitos essenciais para esta análise: assunto e

tema.

25



Assunto e tema são eixos sempre presentes

na narrativa. Contudo, nem sempre conseguimos

abstrair das obras sua abordagem. Muitas vezes,

mecanismos contextuais (elementos externos à

obra) precisam ser ativados para a formulação

de uma compreensão.

O assunto é amplo e genérico, podendo

envolver diferentes temas. Trata-se da

abordagem mais geral e central.

Já o tema é um recorte delimitado, podendo

envolver o assunto sob vários aspectos.

Entender o tema nos faz aguçar a visão

crítica sobre como as abordagens são

construídas, ou seja, passamos a olhar e a

entender o contexto da obra.

Observe essas imagens e tente abstrair

delas o assunto e tema abordados. Depois,

clique nelas para ver as sugestões!
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https://docs.google.com/presentation/d/163L8CzFyRmcsgpMtyZHt8zWk659GVb3a/edit?usp=sharing&ouid=108010205426333452329&rtpof=true&sd=true
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https://docs.google.com/presentation/d/1BWCKxXpu57wGy8t5oy1rp5p9B7GCelxS/edit?usp=sharing&ouid=108010205426333452329&rtpof=true&sd=true


Você já conhece estas histórias.

Vamos, então, identificar os possíveis

temas abordados nessas obras clássicas?

DEPOIS, CLIQUE NAS 

IMAGENS E CONHEÇA 

ALGUMAS 

CURIOSIDADES 

SOBRE A TEMÁTICA 

DESTAS OBRAS. 
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https://drive.google.com/file/d/1SvN18087cg-dtmHF_qmNpJHK7KGovLTc/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1SvN18087cg-dtmHF_qmNpJHK7KGovLTc/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/1tVdRNYwPhijoiyV4tN_SpE7uDld3Ww5e/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/14BREdGR_-oW4O2S5LYZ2ivenpLCFn5dw/view?usp=sharing


No Brasil e no mundo, estes escritores se

destacaram por compilar, através da escrita, os

registros orais folclóricos do pensamento do povo,

evidenciando a cultura, os valores e a forma pela qual a

sociedade de uma época enxergava o mundo.
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Dentre as várias teorias sobre os tipos de conto, elencamos algumas

classificações. Alguns contos são categorizados por tema, outros por tradição

(aqueles que foram rotulados por fazerem parte de um período de crenças à

magia ou de uma cultura popular) e, do mesmo modo, por apresentar

elementos inusitados, incomuns ou sobrenaturais.
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Assim como afirma Bronckart

(2007), as circunstâncias vão gerando

outras transfigurações do gênero.

Veiculado no ambiente virtual, os
microcontos surgiram como proposta
para uma comunicação rápida e precisa.

Considerado por alguns críticos
literários como uma nova configuração do
gênero conto, nele quem mais constrói os
sentidos é você, leitor!

Confira a leitura ao lado. Depois,
como treino, produza o seu próprio
microconto com o uso apenas de verbos.
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Estimado(a) estudante, estabelecer relação com o presente, atrelando à ficção a conexão com a realidade é

outro aspecto fundamental para despertar a visão crítica.

Segundo Cosson (2016, p 89), a presentificação é a contextualização que busca a correspondência da

obra, com o presente da leitura.

Toda obra literária, de alguma maneira, apresenta elementos identitários. Um leitor consciente consegue

reconhecer as identidades presentes na obra. Em se tratando de histórias, as características físicas, psicológicas

bem como o comportamento dos personagens, o ambiente, as situações, a época retratada, as questões

econômicas e sociais evidenciadas, dentre outros, retratam algumas das nossas realidades ou de outrem que

conhecemos ou que já ouvimos falar. Melhor dizendo, as obras podem trazer diversas representações, a exemplo

de fatos que acontecem conosco, com nossa família, parentes, amigos, conhecidos. Você já leu algum texto que

continha situação parecida com a sua? Pensar nisso é presentificar, ou seja, atualizar a obra, trazendo a temática

para nossa realidade.

Como trabalharemos posteriormente com contos populares, vamos conhecer alguns conceitos?
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Na visão da sociologia, o patrimônio cultural é
constituído de bens materiais e imateriais que caracterizam
a identidade própria de um local através do seu valor
histórico relevante. Por serem referência cultural e histórica,
tais bens são reconhecidos pelo mundo.

Você sabia que as lendas, histórias e crenças populares
também fazem parte do nosso patrimônio cultural? Confira o
vídeo para saber!
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Vídeo por Vem Fazer História. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=BUU2nI-QZ_U. Acesso em 0209/2021
1

1

https://www.youtube.com/watch?v=BUU2nI-QZ_U
https://www.youtube.com/watch?v=BUU2nI-QZ_U
https://www.youtube.com/watch?v=BUU2nI-QZ_U
https://www.youtube.com/watch?v=BUU2nI-QZ_U
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Conforme a sociologia, cultura é um conjunto de

tradições, costumes, crenças, ideias, valores, artefatos e

normas legais de uma sociedade. Como visto no vídeo

anterior, existem bens tangíveis (elementos de natureza

material, física, como as construções arquitetônicas etc) e

bens intangíveis (elementos de natureza imaterial, abstrata,

como as crenças, as ideias etc).

As imagens ao lado fazem referência ao quadro

Monalisa, de Leonardo da Vinci. Observe como elas

representam bem os tipos de cultura.

A cultura popular está sendo simbolizada pelo

primeiro quadro, uma vez que a maquiagem evidenciada

mostra o papel da moda tão presente na nossa cultura.

Virou moda, então, já está nos costumes do povo!

Já a cultura erudita está sendo retratada pelo

segundo quadro, tendo em vista apresentar a pintura

original, considerada clássica.

Por outro lado, a cultura de massa foi caracterizada

pelo terceiro quadro por representar uma figura conhecida

dos desenhos animados atuais. Toda produção cultural

levada à grande massa para a obtenção de lucro se

enquadra nesse tipo de cultura, a exemplo do cinema.
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Estas imagens fazem parte das manifestações

folclóricas de Sergipe. Vamos conhecê-las?

São Gonçalo/Heitor Xavier
Bacamarteiros/Florival Marques

Parafuso/Florival Marques

Chegança/Florival
Marques
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Cacumbi/ Florival Marques Caceteira/Heitor Xavier

Lambe-sujos e 
Caboclinhos/Florival Marques

São Gonçalo/Florival Marques

https://destinosergipe.com.br/2018/11/27/grupos-folcloricos-sergipanos/
https://destinosergipe.com.br/2018/11/27/grupos-folcloricos-sergipanos/
https://destinosergipe.com.br/2018/11/27/grupos-folcloricos-sergipanos/
https://destinosergipe.com.br/2018/11/27/grupos-folcloricos-sergipanos/


Em 24 de março de 2011, estes alimentos foram

reconhecidos como patrimônios imateriais de Sergipe.

Conheça as comidas típicas dessa região!

Manauê de arroz

Queijada

Pé de moleque

A representação folclórica acima foi

publicada pela SECRETARIA

ESPECIAL DA CULTURA, no canal

Cultura Popular. Venha conhecer o

folguedo Chegança sergipano,

dança típica de São Cristóvão,

Itabaiana, Divina Pastora, Lagarto,

que faz parte das nossas raízes

identitárias!
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VÉDEO CHEGANÇA: https://www.youtube.com/watch?v=_gdqPl-jkKw
2
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https://www.youtube.com/watch?v=_gdqPl-jkKw
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Teoricamente, existe uma diferença entre mito, lenda e conto.

Os mitos servem para explicar fenômenos naturais, a exemplo da

origem do universo com os deuses gregos, como Poseidon (deus da

água), Afrodite (deusa do amor), Hefesto (deus do fogo).

Por outro lado, as lendas são as crendices de um povo pautadas

em evidências, pois há quem acredite na veracidade dessas histórias.

Então, você poderia se perguntar: O que faz uma lenda ou um mito

tornar-se conto?

Trata-se de conto quando a história não se limita apenas ao fato

lendário ou mitológico. A ficção vai além desse campo imaginário. Isso

significa dizer que poderemos encontrar contos recheados de mitos e

lendas.

Você conhece as lendas e os mitos da sua cidade ou de alguma

região próxima? Assim como muitos escritores, entreviste pessoas da sua

comunidade e sinta a riqueza da cultura popular brasileira! Depois, faça

uma retextualização dessas crenças, já esquematizando ou registrando

como será a produção do seu conto!
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https://drive.google.com/file/d/1aOE7ylo8TdOSym-mAly5P57O7w9AtaqK/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/1CZRIzEU9wz8tT0vYcWzW3XsfxptANqhN/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CZRIzEU9wz8tT0vYcWzW3XsfxptANqhN/view?usp=sharing


Ao longo do tempo, o conto foi tomando formas e características diversas, mas sempre preservando a estrutura do gênero e

a fantasia imaginativa dos povos.

O termo fantástico vem do latim phantasticus, originado do grego phantastikós que significa fantasia. Os elementos

sobrenaturais, fantasmagóricos sempre se fizeram presentes no imaginário popular oral, perpetuando as histórias de geração a

geração.

Os primeiros contos escritos foram disseminados publicamente em uma época de crença à magia. Por representar esse

mundo imaginativo, eles foram categorizados como contos maravilhosos, apresentando a cultura, os valores da época e a forma

padronizada do universo das fadas, das bruxas, dos príncipes e das princesas.

Lovecraft (1890 – 1937), autor estadunidense, especialista em histórias de terror, afirma que o período de origem da

literatura fantástica se coincide com o da própria produção literária. Os povos primitivos já traziam, nas histórias de cunho oral, as

entidades sobrenaturais que, posteriormente, viraram lendas.

Presentes nos registros escritos sagrados, os temas referentes às crenças lendárias foram se expandindo para as vias do

popular profano, culminando na criação de variados personagens fantásticos como animais encantados, monstros, dragões,

bruxas, fadas e posteriormente vampiros.

Com a crítica literária, a literatura fantástica foi atualizada, distanciando-se da ideia tradicional (toda história que envolvia o

sobrenatural ou irreal era considerada fantástica) para o surgimento da nova concepção de escrita contemporânea. Sartre (1905 –

1980), filósofo francês, definiu o gênero fantástico através do estudo de grandes obras literárias, a exemplo dos contos de Franz

Kafka. Diante da análise das obras, o fantástico contemporâneo deu um novo seguimento ao gênero, tomando como base a visão

que o leitor faz do sobrenatural no texto. Assim, nesta perspectiva, serão fantásticas as histórias que apresentam acontecimentos

ou personagens considerados sobrenaturais ou não aceitáveis pelo leitor, diferenciando-se daquelas aceitáveis por serem

consideradas naturais e por não promoverem a ideia de absurdo ou de estranhamento.
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Propomos, com este estudo, evidenciar os

aspectos que o ajudarão na leitura do conto O homem

que enxergava a Morte, de Ricardo Azevedo. Sem entrar

nos meandros da classificação, vamos conhecer

algumas teorias consideradas de cunho relevante para o

entendimento da obra.

Os principais recursos encontrados no suspense e

no mistério é a hesitação, ou seja, o efeito de dúvida ou

de incerteza criado para gerar uma expectativa no leitor.

Todorov (1939 – 2017), filósofo e linguista búlgaro,

apresenta os recursos da linguagem que contribuem

para promover o suspense nas narrativas.

As narrativas que envolvem terror e assombração

contêm muito suspense e mistério. Confira no box ao

lado como os autores constroem o suspense na história.
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O mistério também está muito

presente em contos policiais e de

aventura. Esse tipo recurso e o

suspense podem trabalhar juntos para

criar uma expectativa no leitor. Você já

assistiu a algum filme ou leu alguma

história que superou ou quebrou suas

expectativas?

Quer saber como o mistério é

produzido para deixar o leitor

supercurioso?

39





Foram estudados, até então, os aspectos conceituais e de

contextualização a fim de contribuir para sua formação enquanto

leitor proficiente, buscando promover uma compreensão leitora

profunda, mais consciente e crítica dos textos. Nesta etapa, você

já está preparado para viver essa experiência madura.

Certamente, lerá histórias com olhos analíticos, agregando e

relacionando aos seus conhecimentos prévios novos

aprendizados. Isso é o que consideramos ler com eficiência.

O primeiro passo para a compreensão leitora é saber ler

com propósitos, isto é, refletir sobre qual é o objetivo da leitura:

ler por ler, ler por prazer, ler para se informar ou ler para estudar.

Propomos, por conseguinte, além da fruição, ou seja, do prazer

com a leitura, também o olhar apreciativo para a obra. Desse

modo, você poderá ampliar sua visão subjetiva e dará muito

mais sentido às suas leituras.

Nesta seção, iremos ler o texto O homem que enxergava a

morte, de Ricardo Azevedo. Antes de adentrarmos o fantástico

mundo da imaginação, vamos conhecer o escritor?
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O homem que enxergava a Morte é

uma das histórias do livro Contos de

Enganar a Morte, de Ricardo Azevedo.

Agora que já conhecemos o autor desta

obra, vamos adentrar o mundo da fantasia

com a leitura audiovisual? Confira a

contação dessa história clicando no vídeo!
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https://drive.google.com/file/d/1jp0j1I3ujToIW9tpqdTJd7MZyugs47VH/view?usp=sharing
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Este é o momento de refletir sobre o

primeiro impacto da leitura. Sendo assim,

quais foram suas impressões? Se necessário,

verifique o conto por escrito e faça uma leitura

silenciosa ou com um grupo de amigos!

Depois disso, que tal brincar do jogo 08,

Vire as peças, respondendo às perguntas ao

lado? Compartilhe a leitura e as reflexões com

seus colegas! Você observará que cada

pessoa terá uma percepção diferente da obra.

Para complementar o estudo, vamos

verificar o nível de entendimento da leitura,

brincando com o jogo 09, a Cruzadinha?
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Vamos refletir sobre aspectos mais

profundos do texto? Faça isso brincando no

jogo da perseguição! Reúna-se com seus

colegas e amigos para investigar a obra,

entrando num labirinto e respondendo

coerentemente às perguntas do jogo. Quem

conseguirá sair do labirinto, acertando as

respostas? Quer saber? Teste para ver!

Confira!

https://wordwall.net/pt/resource/22521452
https://wordwall.net/pt/resource/22521452
https://wordwall.net/pt/resource/22521452
https://wordwall.net/pt/resource/22521452


Preparados para
embaralhar as cartas? Vamos

brincar, tratando de assuntos

sérios? Melhor dizendo,

aqueles que fazem parte da

nossa realidade? Clique no

jogo e reflita sobre as

perguntas que estão ao lado!

Brinque com seus amigos!

Agora de quem será vez? O

que pensam sobre a leitura do

conto?

45
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Koch; Bentes; e Cavalcante (2007) conceituam a

intertextualidade como sendo a relação de sentidos entre os

textos, ou seja, elementos em comum presentes nos textos

fazendo com que estes dialoguem entre si, estabelecendo uma

interligação de sentido.

A charge ao lado mantem relação intertextual com o conto

lido O homem que enxergava a Morte, de Ricardo Azevedo.

Observe que a lista de mortos presente no notebook é a

marca registrada da Morte. No conto, esse ser fantasmagórico

tem a característica de ser justo e honesto, levando pessoas

para a dimensão espiritual. Com a charge, isso também não é

diferente. Apenas alguns detalhes mudam o contexto: a lista

está salva em um aparelho tecnológico, e a própria Morte

também faz parte dessa listagem, o que ela não esperava.

Como no mundo virtual existe a possibilidade de fake

News, ela acredita ser falsa a lista.

Assim, tanto o conto lido como a charge apresentam a

problemática de não querer ser o próximo da lista. Afinal, nem a

Morte quer ter um fim!
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Vamos aferir os conhecimentos, brincando
com o Quiz! Esse jogo contém perguntas que juntas
resumem as questões principais discutidas sobre a
o texto lido. Vale a pena conferir!

Os conhecimentos estudados até esta etapa

proporcionaram a você o domínio não só da leitura,

mas também da escrita. Como resultado da

construção de sentidos, propomos que você produza

seus próprios contos. Vamos lá!

Com o auxílio do aplicativo ConteConto, você

poderá formar uma comunidade de leitores e

escritores. Compartilhe essa ideia com seu professor,

colegas de classe e amigos!

Quer dicas sobre como escrever seus contos?

Siga as próximas etapas!
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Preparados para colocar em prática os

conhecimentos adquiridos com o nosso estudo?

As próximas seções foram dedicadas à arte de fazer

literatura. Seguindo as dicas e usando toda sua

imaginação, você poderá fazer contos incríveis! Converse

com seu professor e use seu App ConteConto!
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Lembra-se dos elementos e das

características do conto? Vamos

esquematizar mentalmente ou por

registro escrito o esqueleto estrutural do

gênero?
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https://drive.google.com/file/d/1AcSF9VscRPAZUuAgvYGEVlcsGYHfSrAe/view?usp=sharing
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Queridos(as) alunos(as), a série Caderno Literário
Digital foi elaborada pensando em vocês. Esperamos
que o caderno seja útil para sua formação enquanto
leitor maduro. O material poderá ajudar também os
professores nas práticas de ensino ao que concerne às
aulas de Língua Portuguesa. Para facilitar a
comunicação entre professor e aluno, também foi
criado o aplicativo CONTECONTO VERSÃO 1.0.0 com o
intuito de tornar o acesso às informações e às
orientações mais facilitado. Caminhemos juntos,
apaixonados pela arte literária!



https://drive.google.com/file/d/1MYEPnJlSOq6riH32X7W_CYBqx4jHzJ1G/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1MYEPnJlSOq6riH32X7W_CYBqx4jHzJ1G/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1MYEPnJlSOq6riH32X7W_CYBqx4jHzJ1G/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1MYEPnJlSOq6riH32X7W_CYBqx4jHzJ1G/view?usp=sharing


UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE

CAMPUS UNIVERSITÁRIO PROFESSOR ALBERTO CARVALHO

CENTRO DE EDUCAÇÃO E CIÊNCIAS HUMANAS

MESTRADO PROFLETRAS

DANIELA PEREIRA DE OLIVEIRA

PROF.ª DOUTORA JEANE DE CÁSSIA NASCIMENTO


